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Malogro do.'mIlagre
Os carrascos do povo. estão

pedindo. demissão

/

o boato do pedido cL
demissão do ministro Má­
rio Henrique, Simonsen
colheu de surpresa ,(I) os

meios políticos nacionais
e confirma os rumores

que corriam sobre a possi­
bilidade de remanejamen­
to do Ministério, na 'Últi­
ma semana, em Brasilia,
fato desmentido pelo SE-­
COM. Simonsen ocupou
o principal posto na área
econômica do governo
Geisel, tendo sido mantir
do no Ministério de Fi­

gueiredo por pressões so­

bretudo do Gal. Golberi
do Couto e Silva, prin­
cipal mentor intelectual
das diretrizes dos últimos
governos da Revolução. A
nação e, sobretudo, os po­
líticos de ambos os parti­
dos atribuem à sinistra fi­
gura o malogro do rnila- .

gre brasileiro, com sinais
evidentes na inflacão cres:

cente, na alta permanente
do custo de vida, no arro­

cho salarial, nas medidas
paliativas que, cedendo as

pressões das multinacio­
nais e dos grupos finan­
ceiros nacionais no sem;­
do de preservarem sua po
sição vantaosa na depre­
dação do País, acabaram

por atingir a vida dos as­

salariados, das pequenas e

médias empresas, dos em

preendimentos genu;px
mente brasileiros. Em sirr'
tese: Simonsen sempre foi

apontado como +-o "mau
caráter" elo Ministério, ao

lado do maquiavélico GuI-
beri e do megalomaníaco .

Shigeaki Ueki. A pseudo
demissão de Simonsen (: o Sala' ri· S10. sintoma de que algo .

de podre começa a feder
no Governo da Rev()'tl-·�

r b
", Ição. E e em provave que _'.

o fato, além de alimentar
os desabafos populares ma

nifestados ultimamente
em movimentos de greves

espontaneas (e que cerr'

dem a ampliar-se sempre
mais), acabe por desenca­
dear um desfile de perso­
nalidades respingando pe­
las portas e janelas do con

junto mirsisterial em Bra -
)

silia. Não se espantem .se

se demitirem outros figu­
rões: Shigeaki Ueki, G,)l­
beri, Riescrbieter, César
Cals, Camilo Pena, An­
dreazza, Petrônio Portela,
Eduado Portela e a .::arn­

bulhada dos teóricos da

cnse eCOnOITllCa

ra.

brasileir

az

o senianario de maJor circuJação .00 Vale e

Silvio Rangel de Fi�eiredo - Diretor

GASPAR (SC) - 11 DE AGOSTO D'E 1979 - ANO V - N°. 225

(oncurs de vira latas

Cr$ 5,e8 - A:auaI: erc tOO,OO

...."..0...00€'0000

mente (onfo m �

ó custo de
Todos os assalariados

brasileiros que ganham a­

té 30 salários-mínimos re­

gionais terão seus salários
r�ajustados semestralrnen­

te, com base no índice do
custo de vida, informou
esta semana o ministro do
Trabalho, Murilo Macedo,
por meio de sua Coorde­
nadoria de Comunic cão
Social. O anteprojetode­
lei propondo essa fórmula
foi encaminhado ontem

ao Presidente João Fi�uei­
redo, pelos ministros Mu­
rilo Macedo, Mário Hen­

rique Simonsen e Karlos
Rischbieter.

Na próxima semana,

provavelmente, o presiden
te da República enc.ami­
nhará o proieto-de-lei dos
reajustes semestrais ao

Congresso NacionaI, em

& eia.

regime de urgencia. Assim
.

.

os reajustes semestrais po-
derão entrar em vigor em
setembro ou outubro.
Atualmente, üá quatro

(

níveis de s ...Í<L iO-!j_"l111�!11'J
P·, C c- � 'I I:. ' •

no :11S: �'.? 1 m, 0..,. .... ;

Cr: 1.797 e 60 centavos;

iCr$ 2 mil 107 e 20 centa-

vos e Cr$ 2 mil 268.
No Rio de Janeiro em

JSão Paulo, e Minas Ge-
Jrais e em Brasilia vigora o

maior s lário-n ínimo do
País, Cr$ 2 mil 268. As­

sim, todos os que ganham
até Cr$ 68 mil e 40 serão
beneficiados pelo rea iuste
semestral. No. demais Es­

tados, os limites de 30 sa­

l' rios-mi im s são os se­

guintes: Cr$ 63 mil 216;
c-s 53 mil 928, e Cr$ 49

mil 320.

(Continua na página 2)
Será realizado amanhã

'domingo, a partir das 13

horas, no Estádio do Tu­
pi, o 10. Concurso Gaspa­
rense de Cães Vir·a-Latas.

Cães das mais
raças (mas' que
�an: pedigree)
inscritos.

variadas
não te-
., -

ja estao

Os interessados em par-

ticrpar poderão faze-lo

a�nda a.m,a�ã até o horá- 004••(11••••••••••••."t)I"O�'O(.Q",4Il.e

rio de InICIO do concurso,

;:;����o�op��:áçli�� c�� Faias /:.Jenteseu "guaipeca". l . J
Vários prêmios serão

conferidos aos primeiros
classificados (entre os me­

lhores e piores cães da ex­

posição).
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,Salários" subirão semestral .... ·

Os que estão acima dos
limites de 30 mínimos régio­
nais terão de negociar seus

reajustes com seus emprega­
dores, uma determinação
que vigora na atual lei de po
lítica salarial. Os reajustes
semestrais passarão a ser um

novo capítulo da lei e polí­
rica sa arial. Eles também
nro e ctinguem as n Loci -

cõcs c..: trc ) t"ÓI?S r. , l')rC­

�' ac os, {eit; 11� ... ata-b c' de
cada c:...tC"zor·;J. ,), C. s.onal.
Na dnT "_C'C, assim ue o

projeto dos sp- �'T'" ,NOl'
transform-vlo e -1 ci ·xtr."íes
e cmp

..

c",r r.v:' terão rI � "(1'(\-..l_ • 0"" '.;J� t.. _ ç"_ L. t\.....,.J
•

/ • 1 ••

(.. ai, no mimmo, :1 p:c .utivi

d'� c.

.Dc qualquer forma, no

en ten er do governo, a, ne-
• - 1 - ,

gociaçoes ceverao s r ocn.

menos cornp cxas do que as

cruais. Com o reajuste sernes

traI, o governo entende que
'as tensões sociai� poderão ser

2St nte nmen 7:1 ::�, c.., 11:l

v�z que se garante, a C;J,b.
seis meses, a recornoo-ic.io

. 'do salá ia, PU ca a y,; "0 do
índice o custo e vida.

Não está deci I aind,i,

qual índice de custo de vi.Ia
será utilizado 'para os rea.us:
tes semestrais. No Rio ele Ja
neiro, poderá ser o da Fun­

dação Getúlio Vargas; em

São Paulo, o da Fundação
Instituto de Pesquisas Eco­
nomicas (FIPE) da Universi
dade de São Paulo; nos ou­

tros Estados, o do Instin-to
r;l s erro e Geografia e Es­

ratística (IBGE) ou o das u­

niversidades fe erais ou es­

taduais. Está em estudo,
também a possibilidade de o

Ministério do Trabalho ela-
b ,. .

i J
orar' um ln Ice naciona uO

custo de vida, a partir de i.n·

formações de órgãos de pes­
quisas economicas de cada
Estado.

Os ministros Murilo Ma'
cedo, Simonsen e Rischbie­
ter, nas discussões que tive­
ram, chegaram ao consenso

de que não se podia dar rea­
juste semestral, somente pa­
ra os que ganham até cinco
s:llários-mínimos. Se essa i­
déia inicial fosse concre;iza­
da, os que estão na faixa de
'seis' mínimos poderiam ser

ultrapassados pelos que estão
na de cinco.

IAÇ-O VERDE VALE

INSTALADORA OSMAR

Completa linha de eletro-domésticos em geral, de várias marcas.

Venha conhecer as linhas

COPAS FóRMICAS - CENTENARIO.

Troca de gás a domicilio _ Instalação elétrica e hidrá.ulica em

geral.

SSERVIÇO &APIDO E PERFEITO:

Chame a INSTLADORA O�MAR pelo telefone 32-0039, ou vá. à.

Rua CeI. Al'istiliano Ramos, 542. Gaspar _ BC (no centro da el,

dade), E' mais: ótimos descontos nas vendas à vista ou nas condi-

ções que voce preferir. Aprovei·te.

(oDcurso de cartaz sobre limpeza .pÚblica
oferete premiO de 10 mil cruzeirOS

Terminará no dia 30 deste mes, o

prazo para entrega dos trabalhos qU6

participarão do concurso parlo o car­

taz do IV Congesso Brasileiro tIe TJim

peza, que se realizará em Blumenun,
nos dias 12 a 15 de março do próxi­
mo ano, numa promoção da AssocIa­

ção Brasile.ra, de Limpeza Publica,
sob os auspíc os da Prefeitura de Bln

mena 1. O projeto seleclonad« pelo

jnri conferirá. ao seu autor um prr..

mio 1:0 Ior de Cr$ 10 mil.
��
ÔS trabalhos deverão ser apresou-

taãos em �orma de cartazes, sendo

que as imagens, idéiafl, contendo, bem

como a utilização ou não de fotogT".

.(ias, ,desenhos, grcvnras etc.,' ficarão

a critério dos seus respectivos auto­

res. o formato do cartaz, entretan­

to, deverá. obedecer as medida.s de 91)

centímetros de altura por 60 centí­

metros de nrgura, não sendo permi­
tido o uso de mais de 4 cores. Deverão

constar, obrigatoriamente, do projeto

,Us"na de uaseilic çã

as séguintes inform�çóes: IV Congres,

so Brasileiro de Limpeza publica;,-
� da" ssocíaçâe Brasileira de

Promoçllio �

Limpeza publica - Sob os auspíciOS

da Prefeitura Municipal de Blumenau

_ Em B]umenau de 12 a 15 de mar-

ço de 1980.

Cada projeto deverá vir acompa­

nhado de um envelope fechado con­

tendo a, identidade do autor ou auto­

res e o::; co!'respon entes endereços.

Na face externa. do <!'I!vdvpe, cnns­

tará o pseu onimo do autor da obra.

Os projetos, juntamente com os en­

velopes de identificação, deverão ser

-enviados até o dia 30 de agosto, ao

seguinte endereço: Departamento de

S'erviço Urbanos - Rua. V de No­

vembro, 161 - Blumenalf - se., com

a. rubrica «Concurso de Cartazes':. A

seleção dos trabalhos ea erá a um ju�

ri composto de artistas
_
âstícos e :r>ro

fission. is de criação, designado pelo­

DSU.

ale' do Ita"aí

--_CRESCENDO,PARA MELlIOR

SERVIR VOCE.

o Governo do Estado já cuidado para que não aca­

tem projetos de estimular a bem com as últimas rese vas

implantação de urna usina florestais ainda existentes na

de gaseificação de carvão pró região. É necessário um _pla­
xima de Blumenau para o a- cejamento cuidadoso para
tendimento d�Js indústrias da que a produção de lenha se­

região, revelou o Assessor ;:1 racional e permanente,
Especial do Meio Ambiente com o mínimo de prejuízos
da Prefeitura de Blumenau, ambientais. A busca de fon­
Alceu Natal Longo, ao fazer tts alternativas é urgente e

um relato de sua participa- inadiável, mas não deve ha­
çâo na primeira reunião do ver precipitação por 'parte
Conselho Estadual de Tec- das autoridades e dos em­

nologia e Meio Ambiente, presários, Grandes mudan­
realizada em Florianópolis. Ç!-1S devem ser bem 'planeja-

Para o titular da AEMA, das, sem precipitacão pois
"essa é uma boa solução, e- pc:derão. ocorrer gr;ndes pr;
vitando que cada indústriã )l.H.ZOS financeiros, economí­
instale sua usina de gaseificá- cos e ambientais".
ção, o que traduziria em err'

_

carecimento de custos e gra
ves problemas de poluição".
Longo assinalou que o ór

gâo, diante das necessidades
inadiável de' utilização de
fontes alternativas de ener­

gia na indústria, está acom­

panhando os planos de uti-
,

Iizacão da lenha e do carvão
miti'eral por parte de algu­
mas indústrias da região,
preocupando-se, fundamen­
talmente, com "os custos
ambientais Que essas trans­

formações vão provocar em

termos de poluição e em ter
mos (te esgotamento das flo­
restas" .
"O possivel uso 'de lenha

em caldeiras", advertiu" de­
ve ser encarado com muito

Expediente
CGC 83 109 296,0001-47

Sll.VIO R&.VGEL, DE FI­
GUEmEDO - Diretor. Cir­
o� DO Va1e do ltajaí e Llto­
raí, Endereço Sede: R� CeI.
Ar�tiliaDo Ramos 264 C.P. 12
Fone &nexo,: '0478 32..809'7
89110 - Ga.spa.r _ 8C.

Semanário de ma.lor cil'cula­
ção no Vale e LU0ral.,

r

Impresso nas oficinas
Editora e G�ilica Tribuna c1e
�3 - Brasque se.

Bmsque. Rua HereWo
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Municlpio aind·a es
A Prefeitura de Gaspar enviou, esta
."na, �ente ao HiDit&ro EU­
!leU Besende, dos Tranportes voltan­
•0 a lembrar que Q municipio ainda
atá. esperando pelo auxilio flnancel-

pelo,s recursos sobre IS cheias
I

PREmO' PAR.\ O' FORUM
I

DIzendo que a Comarca de Gaspar,

pela dedicação e trabalho do Juiz de

fJireao e demais serventuários
1'0 daquele Ministério, para. a cobertu- Justíca f'

. • d 1978 a.IÇ., 0.1 cons c.r a a, em ,

ra dos prejuízos sofridos decorrentes Coma ca Mode o re nosso Estado se-

das cheias ocorrld rs nos meses de gu», '::f3;m�r", os órgãos de ím-

novembro e dezembro do ano passado, prensa, a Pr�f�:I'::l Municipal de

as quais provocaram sérios d nos no

Vale do Itajaí e em outras regiõ�o; li!)

Estado.

Na integra, o oficio remetido p .,.�

Prefeito Luis Fernando Polli (. o se­

guinte:

- "Somos conhecedores de que c!,·

tá. sob a apreciação desse �Inist(:-rio

ao viabilização de auxilio :\'J nosso
,

municipio, vítimado que foi pelas for

!tes chuvas e enchentes que se aba.

teram em nOSSa região, nos meses de

.. novembro e dezembro d 1978.

Pelos relatórios encaminhados ill!la

Coordenadoria Estadual de Defesa

Civil de nosso Estado, pode �f. E",a.

ennstatar que os prefuízos fo>:'am de

elevada monta, conslderando -se que

esta Prefeitura conta com 1.JUIlOS

recursos no atendimento de suas ne­

cessidades, tendo-se em conta aluda

Que os maiores prejuízos ocurerrara

J!O setor rodoviário, que ficool total­

mente danmcado.

Por este motivo, dirigimo-nos ã. V.

Exa., confiantes de seu empenho pa­

ra que, em breve, possamos contar

eem o auxilio neeessítado",

.

GasJ1�' pn -ícu, feta semana, ofício ao

De;- 'mo Mas50lini, se-

cretá '.. ::0 Inte 'ior e Justiça, reín­

vdca -D nOl'�r,
. 'o um prédio e e­

quipa r-eato adequados para. o funcio­

namento do Forum da Comarca, que

engloba lrinda I)S unlcipios dé TIho­

ta e Lu.s Alves.

Informando que a justiça local está

m�ita mal equ'pada, estando preca­

riamente funcionando em parte do

prédio da Prefeitura Municipal (o

que já é do conhecimento daqué,a
Secretaria de Estldo), a municipali­
dade esclarece que Gaspar não tem

condições de dar-lhe local maís ade­

quado ou equipamentos consentaneos

com a digna função do juiz e serven­
tuários. Por sinal, esta reivindicação
já foi feita ao governador do Estado,
através de memorial entregue em 30

de abril ultimo.

Ao final do expediente, 'dirigindo-se
.t-

ao secretário, o Prefeito afirma:

"5:a·bedores que somos de seu alto es­

pírito de luta e compreensão, dirigi.·
mo-nos à V.S. para que envide estor­

'Ços para que se consigne, no próxi·
mo orçamento de 1980 do Gover.no do

KUNZ CONFEÇÇÕES LTDA.

'fl8&GEw. � a nova etiqueta do vestdário feminino.
I Posto de Vendas e fábrica:

Rodovia JOl'&"e Lacerda, 2.01'7 - Pró:dmo ao

Paralso dos PônebJ em Gaspar -

Telefones 32-02%0 - 3%0068 - C.P. 61.

E.fJtado, verba para. a constroçã,o de

précll. próprio para o Forum da. Qo.
marca de Gaspar, pretensão a,1iáa ni9

&6 da aclminldra�io pubUca local 00.;

mo ,também ele todos o. seus habitaDo
.

.

tes"•

da •• __ •••••••• .".,__•• _ ....... • _ • ...."................_ ..-.....-. .,.__-_......�..t'I

J if( pi o para

o senador catarinense Jaíson Bar,
O

ret-o, na próxima. reunião d� Comis-

são de Legislação Social do Senado

Federal, lIIpresentará parecer favorâ­

vel ao projeto que isenta da contribui­

cão previdenciária como empregado­

res as entidades sínd.eaís de catego­

rias profissionais, que prestam assís­

tencía médica aos seus assocíaãos,

'Segundo o senador Jaísen Barreto,
a' prest a ·;;�t 4;e ?,9si!i'tencia m�d.l_-. p

los sindica.tos é uma distorçã'l do mo

�elo adotado pelo governo, que não

assume suai. responS;�biUdade. Resu-

me-se em transferir obriga-ções pre­

cípuas da previdencia para entidades

particulares e sindicatos.

De qualquer, modo, sensível à ri'a·

Iídade, o sena,1or entende que não há

come onerar os sindicatos com essa.

ccnteibutção à Previde1l;la, ja q'IJe

prestam sua colaboraçSo de maneira.

(lecisiva para com a mel 'I.oria da a­

nárquica, confusa e deficIente estru­

tura da Prevídeneía SO!lla� do pais.

Jli.Íson Barreto crê que os membros

doi Comissão de Leglsh,çw SOiliai II­

pruvarão o seu parecer.

__�CEVAL agro industrial s.a,

Industrializando Soja para o Brasil com. Matriz
em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecó,
São Miguel D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxerê, Gua-
rujá do Sul, São Francisco do Sul e ÇapinzaI.

......--�------------..--..----�------------------��--.

DR. PEDRO MADALENA

RUA A.BJ8T1LIANO' B.AK08, SI8 - GASPAR - 10.

FONES - 11-0111 ":"' 111101

- ADTOOADO -

..,..-.-.-_-...-.r.-.-.....'_-_-.-_-.-_..- •._-_._._..,...-.-.••�...•__- ........-::........-.-......-JI'_'r_--.:v.

. I

curso e colégio ':

DUTO LUMENAU�
CURSOS MANTIDGS: A Divel de 20. grau:

Processamento de Dados - Técnico em CoDtabllldade

Assistente de Administração.
A nível de 10. &TaU: - SupIeUvo SIstemáUco ou Ginásio em

2 &!lOS.

OUutros Cunos: Pré-VestolhJar � Datuogratia.

Cl:J'RS6 E OOWGIC> "DOVTOB BLUDNAU"

ExperJênela - SeHedáde e EflaIJDcaI

!tua eui't Be�, .. - BraJilena..

"
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.Fatos Gente & Cia.
DARIO DESCHAMPS

Mestre em Letras (UFSC)
�idoi. (FURB)

Professor de Lins O&A"'W�ca

, FUTEBOL

o Campeonato Municipal de .fute-

1IJ01 de Campo é uma realidade. Ini­

ciou no ultimo domingo, com 1J0m

movimento de torcida. Todos 0:5 clu,

!les participantes, representativos de

muitas comunidades gasparenses, sa,

Ibem que o certame ê promoção Iol,der

tila Comissáo Municipal de ESJl'.lrtcs,

!presidida por Dr. Edmundo dos San­

tos Junior, � coordenado, com dedi­

«cação, por Dário Beduschi e João

I()a,rlos Mansur. Chaman.os ao atenç.'i.o

. 1P0r isso, dos encarregados de clubes,

:joga.dores, técnicos, juizes e povo, e-n

geral' principalmente da torcida on

das torcidas, que o Campeonato tem

earáter publico municipal. Essa a ra-

'wio maior de nossas responsabilidades

eomnns diante de cada jogo, de cada

partida, que for realizada, lá onde

�or. Nínguem ignora o fato de tdD-'

as insistências 'junto ao Poder r'l

!bUco, no sentido de apoiar ,e, até, pro
. mover um campeonato como o que

í está. O Poder P blico Municipal,

sempre atento e analisando as solí­

itltaçõcs publioas, acabou por criar a

!VME. E a CME acabou por tomar so

lbre si o encargo de estudar' e premo­

l'Ver o campeonato. Ele está nos cam­

BIos, da cidade e do ínteríor. Mas a­

tenção: é preciso que ele continue,
lho espírito de responsabilidade, de

momunidade e de respeito. Responsa­

,

llidadc diante de cada partida; espí­
rito .comunitário, cooperando e apoí­
SIlIto a iniciativa; e rcspeito diante

éile cada clube participante e diante

ille cada juiz que apite um jogo. � o

miníma que se ,deve exigir de cacJ.!\

IIIilSParcnse diante do esporte. Lem-

Iíu a escravidão negra em 1888. Pro­

clamou a repnblíca em 1889. Quan­

do acontecerá a libertação da econo­

mia brasileira, diante das pressões
da.s multinacionais? -x- Quem go­

verna o Brasil: será de fato o presi­

dente João Bati:Jta Figueiredo? -11:-
•

O que voce entende por neocapitalis-

mo liberal? -x- Voce já ouviu falar

em "crime de colarinho branco"? O

criminalista brasileiro R<fberto Lyi1l.

drsse, em conferência no Teatro Car­

JOt Gomes, durante a Semana de E'õ'

tudos Penais, que muitos, em vez de

serem mandados para a cadeia. fo­

ram mandados para a governança.

dos Estados. � foi aplaudido. -x-­
A inflaçá(l deverá, no corrente ano,

ultrapassar a 50%. João Batista Fi-
,

g....eiredo declarou, em entrevista ii.

Revista VEJA, que a culpa não ê soa.

De quem é então? Do povo?' -x­
Pense bem: para diminuir os prob!<,-

feira. Ficou acertado que "ornamen­

tação natalina" será assunto para

planejamento apen s em 1980. No cor­

rente ano, será planejado apenas um

foleto de propaganda de Gaspar e de

seu comércio. -x- Pavimentação da

Rua Sete de S�tem"l'o fci iu:c!:1d::. n'l

corrente semana. Deverá ser conclui­

d!, até o final do ano. -x- A canche

de esportes e a fcír -Iívre, junto ao

acesso ,princillal da Igreja M tr·z.

terão seus tralbalhos conclui'i)os em

setembro: projeto de lei abr.não C"';

dito especial para o custeio das ob-a'

estâ na Oamara, -x- Tambem � e

encontra. na Camara projeto de !êi

que autoriza o Poder Executivo a c i�

tribulr com Cr$ 50.000,00 na C mpa­

ru:l. Pró-Repetidora, -x- CME i c

Gaspar deverá auxiliar a equipe ga;-

parense de BoJão, que vai particip I."

do campeonato estadual em Chape-

mas econômicos brasileiros, se voce
có, durante a Semana da Párria,

fosse "governo", voce mudaria o mo-

cela ecollôll;li� brasileiro? -x- Vo­

ce já visitou a exposição de humor
sobre ecologia na FUL8? -x- Pro-

cura-se quem sabe para onde vai f)

Brasil,

UMAS E OUTRAS

Comissão de Justiça e Paz, de São

Paulo, está pl·op.ondo estratégias para.
uma nova forma de vida nacional: ê

uma proposta inteligente e eientífiM,
que certos padres - pratícadores de

bajulações junto a governos de con­

duta duvidosa - poderiam, integrar
a suas atividades de evangelização. A.

proposta. da Oomíssão se baseia

lbre-se, por isso: procure medir seus principias evangélicos cristãos. E é sé-
G\tos e suas atitudes; procure conter rio. _x- Prefeit.o Luiz Fernanão
lima vlolencla, nas palavras e nos ge.'i­

\'!os; contribua com sua parte pessoal

IPaca que o clima d� campeonato se­

� acima de tudo um motivo de con­

Fraternização, sem deixar de ter o

mentido de competição. � o apelo quo

ble!xamos a todos, sem exceção.

!; PERGUNTAS
I Há algumas perguntas, no memen­

ilo brasileiro, que estão no ar. Vamos
I

Belas. -x- Os prcfeito� municipais

c.querem saber quando os municipios

erão ,maior participação. na colheita

Gilos impostos: por enquanto os Esta­

'j!J08 e a. União carregam cerca de

$0% do total de Impostos arrecadadas.

listo significa: os prefeitos que se vi­

rre-m com 09 poucos recursos diante da

�normldade de problemas locais a re­

I!IIOlver. --li:!- O Brasil proclamou SUIII

I'.nilependência política em' Í822. Abo-

Poli encaminhou à Oamara eJe Ve­

readores, para ap�eciação e votação,
projeto de lei que resolve o convê,
nío entre Prefeitura e Fundação Ser­

viços de Saude Publica (FSESP). O

Prefeito deseja que a administração
do SAMAE passe, como prevê a lei,
para o controle estritamente muni­

cipal, a fim pc acelerar a expansão
da rede de água, sobretudo para as

localidades de Figueira e Bela. Vista.

A decisão está na vontade, dos Ve­

readores, -x- Questroo do acesso

'Blumena,u/oNavegantes ao centro de

Gaspar está praticamente aeerta,da.

-x- Policia ,Rodoviária Estadual

volt;:trá a. atuar em Gaspar: depende

a.penas de convênio entre ?refeitura.

e Secretaria dos Transportes. �x-­

Agradeço ao Clube dos Diretores Lo.

jistas " oportunldade de dlMop, Ba

sua reunião/almoço na ultima terça-

-x- por falar em Semana da Pãtrh,

está mareada para o dia 17, às lT

horas, na Biblioteca Municipal, a reu

l.;áo da Comissão Organizadora do

programa alurivo às comemorações ela

Ind�penden:cia.no MunicípiO 4le Ga.­

par. E:s:�te 1lJ!l2. recomendação �xp�
s:. do Gabinete C:di '(Ia, Presídeneís,

da RepubUca: não consuniír combus,

tivel com os festejos do corrente anO.

Dr. Pedro Abreu, novo Juiz da Comar

ea, já está em �t:vidade� no Fol'11lD

r'!e Gaspar. -x- No quarto domingo,

baverâ festa popular na Capeia da

Santo Agostinho. em Poço Granda

Fundos. -x- Sldersul: um projeto de
-

direito 'dos cata.rinenses. -x- E •

pror-rogação de 'mazrdatos de prefei­

tos e vereadores se torna uma. e'fl. t
dencia, a. cada dia, -x- A greve &

grave: mais grave é a gmde da. ave.

Sn, e mais nada. Ta.lvez estejam.

vivos na próxima semana.

Comércio em geral de tijolos maciços e de 4 e 6 :
furos. Telhas Francesas e chatas, Goivas, cimento :

cal e outros.

IFAÇA SEU PEDIDO E RECEBA NO LOCAL'
DA OBRA.

. _."" ....._-_...,.�w.._..... . .................., ..............._."._,.,.,..

em

UM LUGAR
ARTIGOS

TRANQUILO

PARA SUAS
DE

BLUMENAU
COMPRAS

---

AMPLO
ANEXO

'-

CAFê:
1" VISITE-NOS COLONIAL
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Pesquisa
Levantamento feito pela POP

J>esquisa de OpinIão Publica _, em

�co dos principais �olégios eleito­

q.1S do Estado (FlorianÓpolis, .Joinvil­
Ie, Lages, Blutnenau e Tubarão), re­

veía, a prinCipio, que não há no mo­

mento, no Estado, uma liderança po­

lítica ,catalizadora, a respeito de can­

didatos que teriam ii. preferencia po-
I

pular para disputar as eleições diretas

se. '

revela os mais cotados para o Governo
Barreto suplentou o Prefeito Dirceu

Carneiro, os mais votados, em cada

municipio) furam os �:;mdidatos lo­

cais.

Na Ca,pital, o ex-prefeito � atual

secretário dos Transportes e Obras,

Esperidião Amin Helou Filho, obteve

41,5 por cento das preferencias dos

entrevistados, seguido pelo Sena.dor

Jalson Barreto, com 19,3 poi' cento.' O

de governador em 1982. Nenhum dos menos votado �ol o secretário do PIa-

eínoo Domes que, numa relação de
,

dez possãveís candidatos, aparecem

liderando a votação num muníelplo

pesquisado, repete a mesma preferen

cía no municipio seguinte. E a não

ser em Lages, onde o Senador Jaison

nejamento, Ingo ZadroZDY, com 0,7

por cento.

Em Lages, Barreto lidera a pesquí­
sa com 22,4 po cento, vindo em se­

l";'u:lla o Pefeito Dirceu Carnero, c m

19.1 por cento e, por ultimo, o secre-,

tido Ingo Zadrozny.

Em Blumenau, o senador Evelásio

Vieira teve 23,8 por cento das prefe­

rencías, e o segundo mais votado foi

o secretário Esperidião Amin, com

i3,3 por cento, O presidente �o MiDB.

Dejandir DaJpasquale, obteve a ter"

ceíra votação, com 10,5 por cento, e

o Prefeito Dirceu Carneiro vem em

ultimo 'lugar, com 4 por cen�.

Ein .JoinvllIe, o 'deputado Pedro I­

vo Campos alcançou 29,5 por cento. O

secretârío Dieter Schmidt vem ',a. se­

guir, com 14,4 por cento, e Dejandír

Dalpasquale com 13,2 por cento. O

menos votado foi o deputado Ade-

mar Gh:si, com 2,4 por cento.

Em Tubarão, os entrevistados apo'l'l

taram o deputado Ademar Ghisi, com

56,1 por cento, e, em segundo luga,r (t

seeretárío E�lperidião Amin7 com .•

10,3 por cento. O S,mador J tscn B:l:

reto ficou verto dessa marca, com

S,.6 por cento. Com apenas 0,1 por

cento, fecha a. enquete o secr�tá'(h

Dieter Schmidt.

Individualmente, Ademar Ghisi ob­

ú-ve,n o "eu reduto, a maior votaçâe
de toda. a. pesquisa. i.bs não teve um

segundo ou terceíro Iugarcs em qual­

qnar E:o:; nutras mun:ci!lios, e num

rtetes r:ccu cm ultima lugar,

"
-

L
Uma comitiva de líderes Ilhotenses

foi re(lo�I�:ll1 .�m audicncia pelu ro-

ic
Construção de uma unidade sa-

nltária, para funcionamento como

vernaâor Jorge Konder Bornnauseu, posto de saude,
'

já que o munícínío

cm Itajaí, no ultimo dia 3, quand» da

mstalação provisória. do Governo do

Estado naquele munlcípio, para ou-

vir as solicitações dos municiplos

componentes ila. AMFRI (Assod.tção

dos Municípios da Foz do TIto Ih­

daí).

'A comitiva, composta pelo r.rp.fc:to

Hércules Geraldo de Ofíveira ; pelo

presidente da Camara Municipal, Lau

reei Serpaj pelo presidente do MD'8

de Ilhota, Adernar de Oliveira, vereá­

dor e líder do govemo na Camara

Municipalj Mavioly pomingos �a,..

chado, vereador e secretário da Are­

na; Aníbal Manuel de Souza, verea­

dor; Lincoln de Alcantara Maes, ve­

reador: Euclécio Prebianca, presiden

j� d. SLndicato dos Traba Ihadores

Rurais de Dhot.a e por Nelson Bebelo

da Cunha, juiz de paz, apresentou ao

(' ,_ do Estado as seguintes rei-
'CJ�<;'. I.� ,

viD.dicaçõe�:
_ SolicUação de 100 mil cruzeiros

'linr na construção de uma

Jl!a'a aUXl ..

utilizada na travessia do
balsa, a ser

_

. lta 'a- Açu e cuja Uberaçao �evc-
fl(l J 1- I

rlÍ acontecer até q próximo dia 30 des

te mes;
escola de 20.

_ Criação de uma

Sede do municipio, cujo pe-
grau na ,

dido ofi encaminhado, pelo gover-

dor ao secretário da Educaçio,·
:na , '

Frofessor Antero NercoUnl, que estu-

dará as possibilidades de atendimen-

to; ,

_ Solicitação de recursos para a

,trução de um novo prédio pa.ra
cons

a prefeitura Municipal;

em diversas escolas da
_ Reforma.

rede estadual de ensino, no municl-

p!o:

'não dispõe de nenhum até o momen­

to (este pedido o!i colocado tomo

prioritário, no programa de conscru,

{ões do próximo ano, na ár-ea. da Se­

ci etarta da Saude;
- Solicitação de conv nío, no va­

J�T de' 400 mil cruzeiros, para aqui­

siçac, de uma rüoto-nlveladora, com

I'CeilJSOS provenientes do FE/iIi. (Fun

<lo J'::stadual de Assistencial .t·ltl t', 'á­

ria), Segundo promessa do g<)v�,ma­

dor, esse convenio deverá ser as.ana.

do alnda no decorrer 'deste 3.110;

- Ativação na construção da rede

de energia elétrica, na loealid�de f!t'

AlIo Bau, Bau Seco e Alto Mo.',\) dli

BnUj
- Pedido de doação de U4L\ arca'

de Iei ras atualmente perteu�llte ii.

Fundaçâu Catarinense do Trabalho

(1'l'CAT), e onde se loealiza a Esco­

la �e Tratoristas. Em resposta, aPre
, feltnra foi informada de que a. área

continuará, por ora, pertencl'.ndo à

1-11cat. mas ficará à disposiçii.l dJo mu

llicipa1idade para projetos como: e�

dnca�ão, esporte, cultura, admlnlsk!l_
ção fol\blica, área industrial ou como

nudel' para edificação de cas,lS po­

pulares. A área total do terr.�no me­

de 6S0 mil metros quadrados (; .t; i­

déia do governo catarinense, sCI.'1lnc1o
ficor. evidenciado durante a. ttudi,�n­

ela em Itajai, a construção, CID COD_

venio com o Governo Federal e com

o municipio, de úm centro esportivo

e comunitário, na qual seria aplicada.

a importancia. de um milhão de cru­

zeiros, pelos governos do Esta.:h e da.

União'

- Crlaçá.o e funcion&mento, 'para. o

pr(rdmo ano letlvo, ele UJDa <taeoIA

·báslca. na localidade ele Bau, com a

---�----
------------

-----_._-------

o
I

o $ ..

esportes, nO'quadra •
:>�' ... ::t::n(e üe

município.

A ccmt.va de
•

ota, �3 fina.I, a-

gradeeeu a. aeolhída no Governador

Jorge :;:;Vr:::;il õ:::s.en e seus Sl!�:ct3.r�os"

durante a :!!1�:m�j!!, e:]l-e�:!11 snee

ao Dr. F?rE�n:io astas,' secretário

do Trab !.h:> e Inte::raçio Política; ae

Deputa o JuEo Cesar secretario de

Cultura, Esporte e Turinno, e ao De­

putado Waldomiro Colautti, sccretã­

rio da Sande.

DR. S�RGIO JOSÉ I?A SILVA
ADTOOADO

E8critórlo à Rua. Ool'8llel Ar1stillano Ramos, 163

F4me - 32-0143 - OaSIl� r se.

ca.u&ls Clftls. CrImInaIs e Trabalhistas.

&tende clIlP.riaJDeDt" � • .. 12 e das 14 às t8 hora..

Vendas e reformas 6Ie baterias com garanti�
até o prazo de um ano.

Auto elé� em geral.
Mão de 06ra espenaJizada. Prestação de ser

viços de socorro' Rua ltajlÚ, nr. 283 Gaspar.

v
consequente assinatura de {'li'lH�nío

entre Estado e municipio, para. a edi­

ficação, através do DAE (D,�p:l·:ta,

mento Antonomo de Edi:fic(1çõ�s -

vinculado à Secretaría da Educaçào r
,

tlo estabelecimento escolar;
- Solícltação da Patrulha �Iec'tlli­

zal""\, para prestação de serviços em

Dhota, pelo período de 30 dias;

Durante a audíencía, ainda foi as­

sinado ccnvenío, no valor de 150 mil

cruzeiros, para a construção de uma.

Eletro Cunh

CHURRASCARIA LIDÊR

o convite para a melhor refeição., Espeto eórrido, Almoço ou

ComerciaL Com a melhor equipe de garçons.

SOB A DmEÇãO DE OSMAR Zll\iMERlVIANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-0127 - Gaspar Santa. Catarína.
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'í'r�,

Gaspar reivln.Oicâ o. d.� Esporíes
o 'Cl'Üeito Luis Fernando Polli en,

nou, esta semana, ofício ao seeretâ­

rio da Cultura, Esporte e Turismo

do Estado, sr, Julio Oes.rr, reíterando

pedido já. formula(10 ao governador

.Jorge Bornhausen, em memorial en­

tregue durante audleneía mantida em

abril ultimo, para que seja efetivada

a cnnst ução, no Municipio de Gaspar,
de um ginásio de esportes, cnde 6110

c

----

jovens da cidade possam dedicar-se
f • l'

'

à. prática (le várias modalidades es-

portivas ;'que é meta. do govétno".
No oficio, a municipalidade solicita.

o empenho pessoal do secretário .Tu­

li,o César para o atendimento da rei­

vindicação, para o pronto início do

empreendimento, ainda este ano, 'ou

então para sua inclusão no orçamen

to do próximo ano.

,<'l'

-

FEAR

Em outro expediente, este encami­
nhado ao titular da. pasta. dO:J Traus.

pottes e Obras, secretári�' Esperidião
Amin Belou Filho, o prefeito de Gas­

par solicita informações sobre exígen
cias para assinatura. de convenio com

o FEAR (Fundo Estadual de Assis­

teneía Rodoviária), de que outros

municipios já se beneficiam. Este ór­

tão, ,vinculado à STO, destina reeur­

l::OS às prefeituras para a construçã.o
dr. pontes e estradas, e retipcação e

reformas das vias interioranas.

Um c EO grava, com (I'!:!C!O"; na á­

rea da justiç:t do 'I'l.·ab:::r19. vem a­

ront czndo m Gaspxr c ínumeros

outros munícip.os do Vale elo Ha.jaí

como Rio do Sul, Pemeroãe, Indaial:

Jar guá do Sul, entre outros. Sesses

mun.c.pios, uma r= enumm.cda

"Vigil ntes de S:mt2. C�t:trim. - de

Nazârío e Correia", vem exp or�nd<) Q

ser'i:ço de dzzen is (e '7i�·iaut·r no

e e

s
vencimentos, estando ele, mais- sua

família, 'passando por privações duran

te todo este tempo. Seu advogado, o

sr..Sérgio da Silva já deu entrada

com ação trabalhista contra a firma

que tem sede em Rio do Sul, em'de­
fcsa dos vigilantes.

tSegundo afirmam os prejudicados,
o "patrão" vem a Gaspar (e aos ou­

tros munícípíos oude tem vígílantes

turncs; l'�co[hen{;) (�)ntribuí<:()Cs ie "contratados") dé vez em quando, pa-
não pagando os seus' Iuncionártos. O ra receber as contribuições, e re�s-
que mais acentua a gravida e da si- sa a Rio 'do Sul sem dar a menor

tuação, é que, neste caso, os \'igiJar.. atenção aos funcionários. Segundo os

tes não são nem mesmo reglstrados, próprios vigilantes, a existencia des-

no Ministério do Trabalho, o que sem

(luVida traduz-se em crlme prevtsto

em lei.

Em Gaspar estão atuando eis vigi­
lantes: Angelo Símas Junior (coman­

(Iante), Luis Ramos, Clareto Schwartz

Vilmar da Rosa, João Silva e Anto­

nio de Tal, os quais não tem o com­

petente registro profissional e são in

clusive obrigados a comprar unifor­

me com os' seus próprios recursos,

Além de tudo, a firma que os con­

trata. não providencia sequer uma pre­

paração para atividade, constituin­

do-se num verdadeiro caso dc desleí­

xo profissional para com a classe. O

sr, Angelo, por exemplo, que comanda

a guarda de vigilantes nesta cidade,

<,a firma é garantida e "protegida"

por "ilustres politicos daquela região
do Alto Vale", como gratificação por

serviços prestados durante a ultima

campanha eleitoral.

SUGESTAO

A esta altura dos acontecimentos, a

população, e os próprios envolvidos,
iperguntam-se: não seria o caso de a

municipalidade tomar providencias
visando garantir a, sobrevivencia dos

vigilantes, até, pelo menos, que se

consiga uma outra fimna de maior

idoneidade, com moral suficiente e

com honest:1dade garantida, para

mais tarde regularizar a situação des

tes funcionários? Fica aqui a sngés-

está há tres meses sem receber seus ; tão à comunidade.

,
.

AGORA EM GASPAR:

A t Cápa Marquetti
De Vitório Marquetti.

Capas e estofamentos para automóveis e reforma

de estofados em geral..

Rua 7 de Setembro, 43' - Gaspar - s�ô

ESCOLA DO BELA VISTA

Esclarecendo sobre notícias distor­

cidas veiculadas pela imprensa de
Blumenau (TV e jornal de um mes.

mo grupo), o çJ>refeito Luis Fernando

polli informou esta semana que o ter­

reno onde' está sendo construida a.

escola estadual do Bela VISta. foi

doado peJa Prefeitura, e não por ti!r­

oeiros, conforme fora noticiado, Se ..

gundo Fern�ndo Polli, a área foi ad­

q1Ul'ida, pela municipa.J1dade, do ..r.

Cesário Zimmermann, e cedida ar,

Governo do Estado, conforme a Lei

522, para a construeão .do estabeleci­

mento de ensino (escola básica). A

área custou 500 mil cruzeiros e so­

freu -díversos m-elho,l'amen�os, come)

'i!t-QUpe�açã.o dos pontos alagadiçoS, ..J,­

través de aterro, construçã.o de aces

!oil� e outras obras de infra-estrutul'a.

As obras da escola estão em, ritma'

bastante acelerado, devendo a mesma

ser utilizada, possivelmente, já a par­

tir do próximo ano letivo.

PROJETOS E CONSTRUÇÕES
11: com

Carlos Alberto Bley (Engenbdro Ci,vil)
Maurílio Schmitt (Engenheiro Civil)

!
"'''''''-''.-''''-''.''-.'''-'01.-''.''-.''-.'''-'''''''''.".•".-_..,....-,..,.,..,-_",.....-'wI_-..."...".-.'J........".....".-..,.........._,..,-_....>J.r.._"...,,__..,-.._--..,..,-...J'-..._-.._,..,-....- ..._-.._�__",-IoI..-....."._0!...._".,-...J'-'wI.-..._".-............_,.-_....-�."

Escrit-ário: à Rua CeI. Aris�no Ramos, 190, lo. andar

Fone 320097 - (informações) - Gaspar - SC.
.�

,EXETER

EXERTER - EXECUTORA DE TEImAPLENAGEM LTD;A.
Em Gaspar, contrate seus serviços de terraplenagem com

CAltLOS SILVANO.

Máquinas possantes estão à sua disposição para quaisquer seryiços.
Rua Ita.jAí, 600

eu.c.U.e •....u�.. _..-.-...

��.-_
....-_••• ..._--....._._................_.---.......--.....---_. .wo..•••••__ a.a • .....� ____

� HOTEL PROGRESSO

� LANC:�:'TI.!....���

I
Agora oferece o Silper-gaIet.G, super usado, lIiPer l'OIItoao,

girando no�
AOEITA-U ENCOMENDA, ATBNDIMENTO )IA BOBA

RUa CeI. ArIatilJano' Ramott, B98 - Pue: (0.&78) _ 83-01M
. 89.110 - QASp. - 10.

; --,_�-.-�_..- -
_..- -, - __..- -.-....__ __..__ _ -

.."'..--

Confecções Hordréper
LINHA JOVEM

Na Loja Gasparense de Pedro Zuchi em
Gaspar - S.C.

'
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to de Blumenau estranhou
que o Ministério da Defesa e

dá Guerra, na Alemanha,
fosse dirigido por um civil.
Para explicar, Rommel, u­

sando palavras de um outro

estadista, respondeu a Vian­
na: "A guerra é um assunto

tão sério que não se deve dei­
xar nas mãos de um militar".

Manfred Rornrriel, único
filho do famoso Marechal
:R ommcl ("A Raposa l o De­

s('� to") � ?l.mc:.c. � em eco

»ia e a m, 1.' r.tc.io.
J

(J.J)
Neste domingo, o braço

da coluna a todos os papais
- aqueles que estão longe c

mesmo os presos (poi: 'cc- (.

outros) e que raramente nu

nunca podem ver SCllS filhos.
A todos os papais, não o pre
sente de um só dia, de urna

só ocasião, mas o- elogo $i�"
cero a quem ama e se sa: rr

fica por seus filhos. A todos
os papais - verdadeiras
mães para seus filho� - o

abraço de hoje da coluna.

o simpático prefeito do
vizinho Municipio de Ilhota,
110SS0 prezado amigo Hércu­
les Geral o de Oliveira, sua

esposa Dona 1aria, e mas

seus filhos e, acompanha.lo
de seus pais, realizou u :l:�

viagem turística à cidade p til
lista de Iguape e já está de ,:e­

gresso à terrin a natal, reas­
sumin o as suas funcões. A­
liás' na sua administração,
muitos benefícios tem rece­

bido 'aquela população, e

muito ainda haverá de rece­

ber, pois, conforme nos in­
formou o prefeito, várias no­
"Tas reivindicacões foram a-

presentadas,
•

nos ultimes
aias, ao Governador, e cer­

tamente deverão ser atendi­
das, para alegria dos ilho­
renses e satisfacão do Exe-

.

cutivo, que cumpre assim a

sua missão de zelar pelo bem
estar da comunidade.

000
Aniversariou na ultima

quinta-feira, dia 9; o peque­
I10 Ivan Carlos da Silva. Ele
� filho de Celso Henrique e

Maria Miriam, aliás uma sim­

;patia de casal, e mora l'l:a A­
venida das Comunidades. Ao
Ivan, pelos seus cinco ani­
nho, os cumprimentos hoje
'da' coluna e os parabens e vo­

tos de muitas, muitas Ielici­
'dades.

Etc._.. ..i, sobre a sua promo­
ção ,.: vendas de artigos de
inv .i.o e meia-estação, que
peso

'·...entc : 'crific mos ser

b.
11

simc, 1 ré 30 por
cc ',:; c .. conto, o q�e,
ccn h::;.mC's, é urnc lC

F-'
.

v '�in b��'l defeito,
I1C" mpos ele crime, ima"

. I
'-
Ee' _ l,�3arpi' ei-

1'0
-

o rn JI 01". Bye,
o o

000

n I--�feit.) a ci de ale-
m

-

c' Stutcgart, M red
,p.ommd poder' retribuir a

visita que lhe foi feita em j -

nho passado pe o prefeito de
Iilumer au, " e ato de Mello
Via a. Aproveitando a

viagem a Europa do arquite-
1 c blumen uense, Henrique
Herwig pediu que, através
dele, fosse formalizado o con

vire oficial Gi<? prefeito Rom­
mel.
Stuttgart é capital do Es­

tado de Baden-Wuerttem­
berí, importante cerstro in­
dustrial e turístico da Ale­
manha. Situado na região
sul do País, este estado é co­

nhecido mundialmente por
sua "Floresta Negra" e o "La
go Constança"; nele se loca­
lizam empresas ide grande
porte, como a Bosch e Daim
ler-Benzo
Renato Vianna, ao solici­

tar a Henrique Werwig que
entregasse o convite a Manr
fred Rommel, lembrou de
uma bem humorada passa­
gem ocorrida durante um

almoco entre eles no Ratz­
kelle;' de Stuttgart. O prefei

;5
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000
E neste sábado, dia 11, em

Gaspar, os papais do muni-
cípio serão homea.,�eaJI!'s.
com o sensacional "B.11Ie co

Papai", que terá início �s
22,30 horas, nos salôes aa

sede social do Alvorada. A­
nimando a noite estar-i o

conjunto KOSMU'S, de ClL-
ritiba. .;

000
Nos próximos dias 1 S e

j 9 deste mcs, a Escola Esta-
,'Iual de Arruas Negras estar...

promovend c . uma grande
"Festa _ 0F:.:! ar", com o c,b­
jctivo de jlngariar r�cur';os
para e .etur r melhorias jla�

quele esta clecimento de en­

sino. A Professora Miriarn e

a diretoria da escola estão
convi ando o público para:
se fazer' _pre!3ente, e desde j�
agra ecem a participação de
todos. IO ia 18, haverá dan
ça com início às 20 horas, e
no dia seguinte, a partir das
14 horas, com muita animr
s-ão. Compareça e prestigie.

)ltõt9sis tRúslicf9.S e {J&,."..,s pI Q)ec",.aç�
e fIJ,.cje/;"s CJ &l'ÇGmenlos / �f .. _

.

..

F'ábricà Exposição e Loja:
RODOVIA JORGE LACERDA &L D

8!J110 .. GASPAR
FOCINHO
Santa Catadna

Os altos preços cobrados pela E- o serviço quase que gratuitamente".
.

rnsc aos agricultores para. que eles Além di.sso, segundo ele, a êeU5I!

tenham rede de eletrificação rural estende rede de energia. elétrrica. aos

·!.Gram denuneíados pelo deputado Nel- loteamentos, mas não atende aos-ag.t.à
sonLocatelli (MDB) ao compaar o cultores. Por isso considera 1l1IlJ!. "in­

que os usuários da. Celesc pagam pa- justiça social" o que vem ocorrendCl

la. tambem serem atendidos com rede já que, na. sua opinião, "o agricultor
de energia elétrica. Disse o deputa.do deve ser tratado com igualda.de'" e

«me um agricultor pagou por 80 KW "não pode ser pisoteado desta manei.-

a. imporlancia de Cr$ 182)00 e que �

{',elesc cobra. a. metade ,pelos mesmos

E:W. Segundo ainda Nelson Loca.t�W,
a Erusc, "chega a cobrar até 40 mil

Cl'UZeirOS para estender a. rede aos 3-

1-:"". Os deputados Jorge Gonçalves da.

Silva, Gilson OtáviQ dos Santos tl

Lauro André da Silva apartearam D

erador, tendo este ultimo a.firma.lio>

que os erros na. administração ,da E-
"
• •<gricultores enquanto que a Celesc faz :rusc "são flagrantes".

..

RÁDIO CLUBE DE GASPAR.
UM SOL MAIOR PARA TODOS

(HÉRIE MODAS

Promoção de Vendas

Artigos de inverno e de meia-estação.

Tudo com até 30°/0 de desconto.

Chegue primeiro e escolha as mais recentes novi­
dades da moda. Rua Aristiliano Ramos; 192.

Gaspar - Santa Catarina <

.....)
'"

.�_ ... """" -

Para' quem gosta do bem
vestir e, se possivel, a preços
compensadores, uma dica da
coluna desta semana: recebe­
mos informações da Cherie
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· Apelo aRffSA épúblicádoemSp
o jorna.l Diário Popular de Sáo

...
,

• #

,Pa.ulo 'edlção 'de 4-7-19'79,' estampou
,:na. seção "O Leitor Faz o Jornal", ear

� de um g�sparense formulando quei
XlI. à Rede Ferroviária Federal. Como

!;já. é do conhecimento dos gasparen­

ses, mas ainda. assim desparta Inte­

,resse em nosso municipio, quando
sabe-se que o prefeito local empenha­

EC, junto à RFFSA, tentando autorí­

,Ização para a. dereubaâa dos viadutos

li) rebaixamento da via férrea em vá­

rios pontos de Gaspar, achamos' con­
....eniente a republleação da carta des­

te gasparense, interessado, como tan­

tos, na solução de alguns problemas

que 'com' bom senso Pli)eráo ser sa­

nados. O texto, na íntegra, é este:

APELO A RFFSA

com a qual confirma, passa. se por

s>bnpátJco·1e �floréscent.O '" m�ir.1.1;lo:
:GASPAR, .outrora cortado po� Iínha

da, P.ede FerroviárÍa FederaL f: paI:

'GASPAR q"e IOMl2'ia ,ptlaticament.e
toda a prod�ção do Vale que se. des­

tina: ao porto marítimo de ltlllj<l' 'ou

�a.ra as BRs 101 e 116, com destine

aos centros consumidores do País. A

entrada de mercadorias para o Va.le,

igualmente, segue a mesma rota, em

sentido inverso.

A ferrovia fora desativada há uns

quinze anos, mas ali permanejpm

ainda os trilhos, que a Prefeitura, se

empenha em remover as expensas da:

Rede ou ela própria se propõe fazê­

ro, desde que autorizada, e sem 0-

nus para a Ferrovia,

Todavia, .dos tres pedidos feitos a

o leitor Benvindo Miglioli, residente Administração (la Rede Ferroviárla

ma cidade de Gaspar, em Sànta Cata. F ederal, até agora não obteve respos

ma, através de Leopoldo Miglioli. ta.

domiciliado no Rio de Ja.neiro, for-
mula a seguinte queixá. à. Rede Fer- A informação é do correspondente,
roviária Federal: no Rio, da Rádio Clube de GASPAR.
"Em Santa. Catarina, na. tl'i1ha (!,l

�ale do Ttajaí, dez quilometros antes

fl)e entrar na. cidade de Blumenan,

do ofíci.o à Superintendencia da Fer­

rovia em Brasília, solicitando 'llCj�t ter
caíra vez a retirada desse patrtrnonfo
DO municipio gasparense, com a eÃ­

tensão de aproximadamente l1in·.� qui
ilometros. O p�eiro �o tnr,a

f.eito em dezembro de 1977, PP.!:l pre­

feito Luis Fernando Poli, através da

Associaçã� dos Municípios do Métlio

Vale do Itaají, ao superintendente
rt'gional ,de tráfego, em Curi�ba, Re­
r.ato Meister de que não obteve, se­

quer, resposta. Fez um segundo, em

30 de março de 1978, tambem não res

pondido e agora cm abril, o terceiro,
dirigido a Brasíjía, para o qual o pre

feito 'Poli, espera uma solução.

A Prefeitura pede que lhe seja per

míttda a remoção de tres viadutos,
em áreas centrais da cidade, respon.

sá.veis por uma série de problemas

qu!: vem p�ovocando, príncípàlnren­
te no sistema viário.

de acesso à cidade de Gaspar.; na

qua.l não OR1!TZAM Irem dois veículos.

Tra.ta-se de verdadeiro pontilháo. E

quando um deles se propi)e ra.:ê-lo.

acaba voando p..ra o outro la.do da

ribanceira, causando Midentes fatais,

constantemente,

It verdadeiro alçapão. sequer mu­

ralha. de proteção tem, tampouCo i-

luminação e sinalização adequadas.

Faz parte da Rodovia Sorge Lacerda.

a primeira. estrada asfaltada em Sau­

ta Catarina, a vicinal mais movimen­

tada do Esta.do.

O -prefeíto FeriDando Poli esclarece

que, por ora, os trilhos pertencentes
à Rede Ferr)viária �>fideral est.áJo

sendo corroídos pela. ferrugem, e caso

a ferrovia aquíecesse na retirada, se­

riam utilizados na construção de PQD

tes e pontilhões dentro do município,

partícuíarmente na zona rura.l".

- Seria o caso de perguntarmos:
em face & carencia de óleo diesel e

E por falar em sistema viá.rio, é F.asoUna., elementos básicos no trans-

a emissora do Médio Vale do naja,i. 'bom lembrar a urgente e premente
detentora. de 93% da audiência, joca', necessldade da subS\it�ãa, a.��
que relata haver a Prefeitura envia- mento ou construção de nova. ponte

TUPI COMEÇA UMA ESCOLI\'iHA
DE FU'llEEOL

lOCA. Tupi, aos poucos vai se or­

��enizando. Para os adultos, a. Direto­

:ria., tendo como presidente Dário Be.J

c!lusclli, conseguiu todo o matertal ne­

eessârío para que o clube dispute o

<Campeonato municipal. Agora., como é

!preciso que o futebol amador não

sofra. fa.lta de renovação, Eduardo

(João Carlos Mansur)
.1\ (!\. luna de esportes da. G� 1 ua do

Va.e fica. à sua inteira disp::s;ção.

TORNEIO ENTRE BANCW

I�f'c(cnte�ente encezraêo '} torneio

de futebol de salão envolvendo fun­

cionários das agencias bancárias de;­

municipio (e que contou CI)m a par­

tíeípação de PACA _ Empreendi­
mentos Imobiliários, pana compl :tar

Sehwartz (Dado), inicia. nesse sâba- o quadrangular) apresentou o seguia
do um trabalho delica.do, demorado e te resultado:

que precisa muito tato e persistencia: Em 10. lugor, Banco do Brasil, lJue

é o trabalho com crianças de 11 a 15 pa.trocinou a competição;
'anos, Dado já adiantou à nossa TC- Em 20., equipe do Bamerindas e

porbge-m que, além de ensinar os 'e� 30. luga.r,.Bradesco.
fundamentos do futebol como posi_
�iGnamento em campo, regras, prepa­

ro fi�ico e execução correta de arf'e­

messos laterais, escanteios, fa.ltas e

4lutras coisas mais irá. supervisiona.r o

ilfendimento do futuro atleta em sq:ts
lI'�sllMtivas escolas., Se o rp,ndimento

for bom, fará parte da ese�l1l1n·l. S",
'"" tscola, o renilimento for fraco, não

'!trá parte da escoUnha. Alal1;amoSl ao

Dado que o seu trabalho il mnit;} de­

IUcado e 0..0 mesmo tempo milito bom,
Yl01!'. enquanto a. criança prall�� C�l\OT

te com uma boa orientação, ma,is tar�
de ta-emos !!SJIortistas e níiu o'Pot\tn­

•�t.8, o que lnfeUzmente há m nlto

CAMPEONATO DE ILHOT.\.

No ultimo dia 5 foram realizadl\s

no vizinho m�icipio de Dhota, Dlal$

quatro jogos constantes do Campeo­

nato Municipal de Futebol de Ca.mpo.

As partidas apresentaram os seguiD­
tes resultados:

Vitória O x €epel O

Estrela Azul 3 x Qásis 4

Babitonga. 1 x Maringa 3

J�ventude 'l x Va.squinho 1.

Pelo Estr.ela., no �ogo 2, marcarl\Jn

Barrinha. (1), Lito (1), e Armando,

e pelo'Oásis marcaram Valdema.r (3

gols) e EvlIáslo m .

porte rodoviário, não seria. melhor II>

restauração. dessa linha de ferrovia

desativa.da há 15 anos?

No jogo 4, pelo Juventude mareou dessa. natureza for constatada, o cam

Nilson e pelo Vasquinho, Luis. J!1) será Imeãtatamente interditado.

Por sinal, estas provídezicías serãe .

OCORJR�CIAS tomadas caso qualquer equipe caia

Na partida entre Juventude e Vas­

quinho, houve grande tumulto, devi­

do a. invasão da torcida ao campo. O

atleta Ademir de Assis agrediu o áI'­

bitro da partida, sr, Dionísio Rincos,

com socos e pontapés.

PROVIDEN€IAS

o presidente da Comissão Muni­

cipal de Esportes (CME) de Dhota,

sr . .João Pontaldl, já. tomou as devi­

das providencias com relação ao acon

tecimento do ultllno dia. 5, e que Se

resumem DO seguinte: exclusão do a.­

tieta Ademir de Assis do Ca.mpeona.­

f,o Municipal, e advertencia à direto.

ria do clube !to qual ele pertence, no

no mesmo erro, prota.gonizando fatos

identicos àquele do ultimo dia 5 e que
nada somam para o esporte, pelo con

trárío, desprestigiam a ativ'üla.de,
�a partida entre Oásis e F..st�t",1I>

A,ul, durante a partida n3h hôuv&

qua quer atrito entre juiz e jogadores.
Mas, J:lO término do jogo, acoutece­
cam �Jguns des<!ntendimentos entre
os � ,.:r..dol't"s das uu ,<; agremiações.
cs �. g os do � .. ' xímo domineo:

Sa. RODADA - 12/08/79

E. Azul x Babitonga
Cepel x Juventude I

Vila. Nova x Vasquinbo

Ma,ring:á x Vitória

sentido de que, caso outra. ocorrencia Oa.sis Folga. nesta. rodada.

EDITAL DE EXTRAVIO

o �r., D;irio da Silva perqeu todos os seus do­
cumentos den�re eles: �art�ira Profissional C _

. .

d
' ar

terra NaCIOnal e Habilité\çã0, Certiftcado de dis�
pensa do Serviço Militar, Título de Elel"t C-• •

' I, or, ar
telra de Identidade e Certidão de Na .

. '. ScuneBto.
Pede-se a quem os encontrar a gentlOleza ...J

',' '.,-, ue entre-
gá-lQ� �a redação. deste jornal.
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